
R ES OL UÇ AO  N9 810 - DE 19 Í)E N O V E M B R O  DE 198Í

E M E N T A : -  A p r o v a  o P r o j e t o  de P e s q u i s a  int itulado 

" A l t e r a ç õ e s  h i s t o l õ g i c a s  e ultra- e s t r u t ^  

rais na i n f e cç ão  e x p e r i m e n t a l  com o virus 

BeAn 22?8Al (Cuiabá)".

0 R E I T O R  DA UiilVE RS IDADE FE DE RA L  DO PARA, no uso 

das at r i b u i ç õ e s  que lhe c o n f e r e m  o E s t a t u t o  e o R e g i m e n t o  Geral, e 

em c u m p r i m e n t o  as dec is õe s dos Eg re Conse 1 hos S u p e r i o r e s  de E_n

s i n o  e P e s qu i sa  e de A d m i n i s t r a ç ã o ,  eri s es s ^ s  rea 1 i za das , respe_c

tivamente, nos dias 19/11/81 e QE /0 3 / 8 2 ,  p r o m u l g a  a s e g u i n t e

R E S O L U Ç A O :

Art. 1? - Fica a p r o v a d o  o P r o j e t o  de P e s q ui sa  d e n o m i n a d o  " A l t e r £

ções h i s t o l õ g i c a s  e u 1 t ra-es t ru tu ra i s na infecç ão expje 

rimental com o virus BeAn 2278^1 (Cuiabá)", de a u t o r i a  

da P r o f e s s o r a  M a r i a l v a  T e r e z a  Fe rr ei ra  de Araujc^ lotada 

n c . N ú c l e o  de P a t o l o g i a  Regional e H i g i en e , v i s a n d o  i nj_ 

ciar  o c o n h e c i m e n t o  s o b re  a c a p a c i d a d e  de p r o d u z i r  d o e £  

ças através o uso de m o d e l o  e x p e r i m e n t a l  já estabelecei, 

do para outros m e m b r o s  do grupo; tudo de c o n f o r m i d a d e

c o m  o R e g u l a m e n t o  a n e x o  e demais e s p e c i f i c a ç õ e s  cons ta_n

te dos autos do P r o c e s s o  n? 17.878/81.

Art. 2? - Est a r e s o l u ç ã o  p a s s a  a v i g o r a r  a p a r t i r  da data de sua

a p r o v a ç ã o ,  rev oga da s as d i s p o s i ç õ e s  em  c on trá ri o.

R e i t o r i a  da U n i v e r s i d a d e  Federal do Pará, em 08 de ma_r 

ço de 19 82.

Prof. Dr. DAN IE L Q U E I M A  COE LH O DE SO UZA

Re i tor 

Pres i dente

do C o n s e l h o  S u p e r i o r  de E n s i n o  e P e s q u i s a

/mc .

S E R V I Ç O  P O B L I C O  FEDERAL

U N I V E R S I D A D E  FEDERAL DO PARA

C O N S E L H O  S U P E R I O R  DE E N S I N O  E P E S Q U I S A



" T r T U L O ;“A]terações histologicas e u 1tra-estruturais na infe£ 

ção experimental com o virus BeAn 2278^1 (Cuiabá)".

/
“ RESPONSÁVEL; Prof^ Har ialva Tereza Ferreira de Araújo

“ CO L A B O R A D O R E S ; Ronaldo de Araújo, Francisco Pinheiro, Ermelin

da, Cruz e Leonidas Braga Dias

- N O C L E O ; De Patologia Regional e Higiene- De par tamento de Ana

tom ia Patológica

“ PERfCDO DA P E S Q U I S A ; de julho de I98I a dezembro de 1983.

- O B J E T I V O S ;

0 vi rus BeAn 2 2 7 8 í̂ 1 é um dos numerosos agentes i n fec 

ciosos isolados pela primeira vez aqui na região Amazônica e so 

bre o qual existem dados sobre sua capacidade patogên^ica. Isto 

significa que nada sabemos sobre a capacidade deste agente em 

produzir doenças.

0 objetivo do presente trabalho c iniciar o conhecJ_ 

mento sobre esta capacidade de produzir doenças através o usocfe 

modelo experimental já e s ta b el ec ido para outros membros do gr_u 

po. Em outras palavras, nosso objetivo é detectar quais as le 

sões que este viri>s pode produzir e documentá-las.

- J U S T I F l C A T I V A ;

Trnta-se de agente patogênico (produtor de doenças) 

da Região Amazônica sobre cuja capacidade nada conhecemos.

Este trabalho é um da seqüência que está sendo d_e 

senvolvido ao Núcleo de Patologia Regional e Higiene, em conv£ 

nio com o Instituto Evandro Chagas e o Instituto de MedicinaTro  

picai de Hamburgo, Alemanha, para est abelec er  modelos experimen 

tais que possam servir como possTvel estudo de doenças de anj_ 

mais ou doenças humanas.

M E T O D O L O G I A ;

Será utilisada a seguinte seqüência de trabalho:

'j:,

R E G U L A f1 E M T 0



Res. n? 8 1 0 / 8 1 / C O U S E P

Preparo do inoculum - determ in ação do virus em diluições 

aproprindas a partir do estoque existente no Instituto Evandro 

Chagas .

Inoculação de animais - Serao utilizados camundongos albl 

nos suiços r e c e m - n a s c i d o s , da criação do Instituto Evandro Cha 

gas, em lotes de 30 a 60 animais. A via de inoculação preferen 

ciai será a i n t race reb ra 1 .

3. Coleta de ma te r i a 1 - Será efe tuado uma ou mais series de co 

letas, sa crificando-se os animais por decaptação. Fragmentos de 

enc éfalo e outras vfceras serão utilizados.

Fi xação - Será executada em duas técnicas diferentes. A pri 

m e i r a , para exame ao micr o s có pi o  ótico será e fetuado  formaldefdo 

neutro. A segunda, para exame das alterações u t ra-es t ru tu ra i s, se 

rá executada com a dupla técnica do ácido õsmico de aldeTdo glu 

tár i co.

5. P re pa ro de b 1 ocos - Todo o material e sc o lh id o serã proces 

sado por técnica já padronisada no laboratório para produzir bl£ 

C O S  de parafina e de resina.

6 . .Preparo de cortes - Serão executados dois tipos de cortes:

O S  de parafina, para mi cr osc õpia ótica e os de resinas, para mj_ 

croscõpia eletrônica, ü t i 1 i ja r-s e-ão em seguicia técnicas de col^ 

boração e de imprejnsçãõ com metais.

7. Exame dos Cortes - Tambem processada em dois rtfvels: ótico 

e u l t ra-es t r utu ra 1 , em aparelha ge m existente no laboratório.

8. Descrição dos achados e redação do texto final - Correspoji 

de ã anlise dos achados e à composição do trabalho, visando a pjj 

blicação dos mesmos.

- PLANEJAMENTO

1. Pessoal e n v o l v i d o ,com horas alocadas ao projeto

1- Marialva Tereza F. de Araújo - Prof. As. Dept. Pat.



Res . n? 8 lO/8 l/COi^'SEP .i*.

2. Ronaldo de Araújo - Prof. Dr. Adjunto Dept. Pat.

3. Erraelinda Cruz - Prof. As. Dr. Dep. Pat.

2 - 0 rçc.men to

3.1.2.0 - Material de Consumo

3.1.3.2 “ Encargos diversos . 

TOTAL

. Cr$60 .000 ,00 

, Cr$^0 .000 .00 

Cr$1 00 .000 ,00

3 “ Cronograma de Desembolso

Elementos de despesa Aú'0 I

3.1 .2 . 0 ...........Cr$60 ,000 ,00

3 . 1 . 3 . 2 ...........Cr$20 .000 ,00

TOTAL Cr$80.000,00

AMO I I

Cr$20 .000 ,00 

Cr$20 .000 , 00

TOTAL

60 ,000 ,00 

^0 .000 ,00 

100 . 0 0 0  , 00

/ m c .


